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TÍTULO DO PAINEL: Relações De Conflito: Crimes Cometidos No Ambiente Familiar E 

Doméstico ,Em Fortaleza Entre 1910 E 1980. 

RESUMO:Essa comunicação é fruto da análise sobre as relações conflituosas no espaço 

muitas vezes considerado “sagrado”, o espaço da casa. O âmbito familiar, as relações 

que constituem essa família, marido e mulher, mães e filhos, e também ressaltando os 

relacionamentos que interferem nesse ambiente privado, como as relações extra-

conjuguais.  

Nas primeiras décadas do século XX, o país passava por inúmeras transformações 

sociais, políticas, culturais e econômicas. Com essas mudanças no cotidiano popular 

procuramos compreender as diversas formas de relações que permeiam os lares, como 

os limites da privacidade ganham novos contornos, e o que antes não se podia interferir 

como se ressaltar em alguns ditados populares, por exemplo, “em briga de marido e 

mulher, ninguém mete a colher”, agora em alguns momentos ganham o âmbito público, 

nesse trabalho, caso de polícia. Procuraremos analisar como os agentes judiciais 

permeiam esse espaço da casa e das relações amorosas, sobretudo em seus conflitos. 

O recorte temporal do trabalho situa-se entre 1910 a 1930, em Fortaleza. Como fonte 

para esse estudo histórico, utilizamos processos criminais de homicídios, tentativa de 

homicídios e ferimentos, além de periódicos da época. 

Além dessa análise em torno dos entraves nas relações de cunho doméstico, legal ou 

extra- conjugal, procuramos compreender como as práticas sociais, culturais nesse 

momento histórico dão novas nuances ao cotidiano popular e a própria constituição de 

família e como os diferentes grupos sociais as utilizam.  

 


